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Ha mui 
lito tempo já, que nas épocas de exames 
de instrueção secunlaria se ergufam d'aqui e dal 
usações violentas € queixas indignadas contra 
anéira como al 
um Deer xames 
“ão fios, contra O 
Eriterio que preside 


lamento uma suspeição grave, tornava-se indis- 
pensavel, em nome da dignidade d'esses profes- 
Fores, é em nome dos interesses do publico, que 
o governo providenciasse, que se apurasse o que 
havia de verdade essas acusações, para se cas- 
tigarem 05 criminosos, se criminosos ha para se 
ilibarem os innocentes. 

O governo acaba agora de tomar essas provi- 
dencias, e tomou-as de modo a merecer o applau- 
so de toda a gente 

No Diario do Governo de 
ceu pelo Ministerio da Instrucs 


de Julho appare- 
o Publica uma 


ordenando uma syndicancia imediata 
eu, Central de Lisboa e nomeando para 
essa syndicancia um dos professores mais llustres 
do nosso pais, o Dr. Bernardino Machado, par do. 
reino, vogal do conselho superior de Instrueção 
Publica e lente cathedratico da Faculdade de Phi 
losopha na Universidade de Coimbra 
Não podia ser mais acertada a nomeação, por- 
que o nome do Dr. Bernardino Machado é 4 mais. 
Segura. garantia da seriedade, da consciencia, da 
imparcialidade, do escrupulo com que essa syn- 
dicancia será féta, e por isso a portaria do Minis. 
tetio da Instrucção. 
Publica foi perfeita» 
mente recebida por 
toda a gente, que 
pode em vista Wella 


portar 


dO julgamento das 
Provas dos RE 
Dos e não raro va. 
fios jornaes de Lis. 
boa seem feito echo 
sas accusações & 
fem formulado com 
las verdadeiros 1 
elos contra esses 
a ÉSIe ânno repeti- 
mãe “as medias 
Sutixas, as mesmas 
Acusações, g tomas 
Sem Muito malor 
Porque um de- 
ado mio conhe 
É El € muito respei- 
EA am serie. 
pit lavam” 
Estusições no pues 
mento, e ahi! no 
io da representa. 
ÃO micional, disse 
qto é bom som tu 
» o a sá por fá. 
Je dizia em vor bate 
qa end oz pontos 
o e reelaman- 
Videncs meros 
Contra essa” Gsdo 
de coisas, uma soe 
ifação  prompra é 
bat à opiniao pus 
Iestamemte” ensias 
tá Pelo que ha tn. 
empo se diz 
ifumurmara SA 
Úlesse assumpro par 
todos de 
de een 
Es 


As nccusações. 


No parlamer 
e, ameno 


Fa 
ali 


deputado 
incisco José Ma- 
o, encomraram 

entro quem as 
ntasse, mas ape- 
e it, desde o 


ter u certeza de que 
essa syndicancia se 

, é so fará rar 
pidamente é digna- 
mente, e não será 
como tantas outras, 
temsidomios cheias 
de poeira atirada: 
nos olhos do publi 
co ingenvo. 


lado varias vozes no. 
novo livro do 
A 


Oui econricos d 
meu tempo vou fal 
dades aindR hoje 
die, porque nos. 
tes ulimos dias te. 
nho-o. Tolheado “a 
miudo, é lido agora 
um logo outro, mui: 
tor dos seus varios 
capitulos. E, tenho 
psssado quartos de 
ora delidiosos len- 
do cues. pequenos 
Perfis, asd apos 
biográplias, que me 
fazem transportar à 
temposque ida vo, 
os dias da minha 
infancia, e tornar à 
viver durante minu- 
dor ta minha reco 
ação ese tempo j 

vivido e que tão lon- 
gov. 

Por exemplo, um 
dos excentecos em 
que fala Palmeirim 
E ieal de Gusmão, 
ra um dos bons 
Aiecimentos da fi 
ala meninic, ape- 
Far niretanto. de 
Tune 0 ter visto. 

O Leal de Gus. 


Momemo 
ue sobre 
pé Sxaminadores é 
Tyelrofessoses “do 

eu de Lishoa se 
Bia em pleno par- 


LUCIANO CORDEIRO, Secar 


(Segundo uma photographia de Camacho) 


rexrereo DA Socirosve De Grocnamia De Lisaoa. 


mão era muito das 
relações da familia 
da minha pobremãe, 
que me contava d'el 
le e das suas rati- 


jo 


O OCCIDENTE 


“ces, immensas historias com que eu fui quasi que 
embalado. ralo 
O Leal de Gusmão 
tem, mas tinha prosapia, 
gurar de rico. 

Uma vez minha mãe e minhas tias tinham ido 
com O meu avô, de vita a casa do Leal de Gus- 
mão. 

Era de manhã e o Leal de Gusmão estava apre- 
qando uma pescada para o seu jantar. 

“Tinha um creadito pequeno, um garoto a quem 

pagava em cacholetas o serviço que elle lhe fazia. 

az Dil lá que dou doze Vintens pela pescada, 

ordenou o Leal de Gusmão uo criado, passando 

a receber ns suas visitas a? 
ali a pedaço o rapazito voltou com a pesca 

— Olho, ar Leal de Gusmão, deu a pescada. 

— Bom, bom, põe lá para dentro, para a cosi- 
nha, disse o Leal de Gusmão continuando a con- 
versar. 

Momentos depois o criado voltou, e por detraz 
das minhas tas principiou a fazer signaes no pa- 
trão, 

Leal de Gusmão ao principio fingiu que não 
via, mas como O rapaz persistisse nos seus sianaes 
e minhas tias começassem a reparar nisso, vol- 
tou-se para elle: 

— O" garoto, põe lá a pescada na cosinha. 

— Sim senhor, mas... E o rapaz fazia com o 
dedo polegar e o indicador o gesto de dinheiro. 

— Vae-te embora, patife, Pos lá o peixe na co- 
sinha. 

O rapaz insistiu aínda um pedaço, mas como o 
patrão Insistisse tambem na sua resposta e come- 
gasse já a enfurecer-se for-se embora. 

Dali a nada ouve-se na rua o pregão do homem 
da hortaliça. 

O Leal de Gusmão chama o creadito e manda o 
Já abaixo “ver o que o homem levava, hortaliça, 
ervilhas é fructa. 

O rapaz foi, voltou com uma abbada de coisas 
para o patrão vêr Ajustasse O preço. 

— Bom agora põe lá isso na cosinha e diz á 
criada que faça sopa dhervas, que descasque as. 
ervilhas que é para fazer com frangos. 

— Sim senhor, mas. . 

E o rapaz, por de traz das mi 
signal de dinheiro. 

— Garoto. .. põe já isso na cosinha ! gritou o 
Leal de Gusmão. 

E voltando-se para minhas tias desculpou o. 

=, Ex. não façam caso, isto de rapazes são 
uns garotos... 

Momentos depois passa pela rua um homem a 
apregoar galinhas. 

— O" rapaz, vao lá abaixo é vê se alle leva 
frangos... 

O rapai foi. 

À mesma scena exactamente. 

into O dia que estava bom começa a en- 
se e d'ali à nada cac uma chuva torren- 


pobre, não tinha vin- 
e gostava muito de fi- 


has tias repetiu o. 


avô quer:se ir embora com os filhos, m 
chove a potes e não ha maneira do pôr pé ná rua. 
O Leal de Gusmão, corta logo a difficuldade. 

— Não senhor, V. Ex. não se vão embora... 
Deixem passar a chuva, € jantam commigo. 

Meu avô não queria aceitar, mas o Leal de 
Gusmão insiste, formalisa-se, toma isso por uma 
esíia, 

— Bom, então está dito jantamos. 

rm Olhe, sabem já o que é o meu jant 
d'hervas, pescada cosida. frango com ervilhas... 

Entretanto aproxima-se a hora de jantar. 

E a cosinheira nada de pór a mesa 


= O" Amnica, grita o Leal de Gusmão : Entã 
não Ojofunica grita o Leal de Gusmão : Então 


a 
chenads 
Eme 

— Sim, então para que havia de ser 2 


— — Jantar ! Jantar o que ? O senhor não tem que 
jantar, 


TE Não tenho que amar? 
Não senhor nada pela palavra nada ! 
via petda? pelavra neda ! 

T Qual pescada 

TAS ervilhas? 

T Quaes ervilhas? 

TO frangos? 

TQuaes frangos? 

E Então o rapaz não levou tudo jso lá para 
dentro ? a 

ão, senhor, eu não levei nada, diz q crea- 
do, o senhor não me deu pica pa 

4 Opregeiro!... Garoto L.. Tratante | Vocife- 
rop Leal de Guimão, correndo atraz do raps. 

E poltando-se para o meu avô : 
Vê tr. 0 que se hade fazer a um tratante 
atémes ./, E deito-mé à perder. 


tar, essa não é má. 


-— Então, então, senhor Leal de Gusmão, deixe 
lá o rapaz. 

— Tem rasão! Vou jantar a sua casa, porque 
se ficasse em casa com este garoto deitava-me a. 
perder. 

E foi jantar a casa de meu avô. 


“Tenho ainda mais historias do L.eal de Gusmão 
mas ficam para outra vez que O espaço está a 
faltar me 

Tinha ainda que fallar d'um acontecimento gra- 
vissimo que estã causando profunda sensação em 
Lisboa, 9 crime do convento das Trinas. 

Pela sua natureza especial porem esse crime 
está fóra dos assumptos que devem figurar. 
chronicas, e alem d'isso por emquanto 
mada de apurado definitivamente, e é tão melin- 
droso e grave o caso que não podemos d'elle fal- 
lar senão quando tivermos factos averigundos, 
positivos sem que possamos assentar 0s nossos 


Gervasio Lobato 
— mo — 


A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
DE LISBOA 


Assim como por muito tempo se disse que Por- 
tupal era o duque de Saldanha, nós poderiamos 
hoje definir a nobilisima ogrer cujo título 
serve de epigraphe a este artigo, por esta simples 
phrase : 

qi Sociedade de Geograph 
eiro ! 

Quem ha ahi que, de noite ou de dia, visite a 
Sociedade e que não veja logo Luciano Cordeiro 2 

Quem resolve todas a difficuldades, tod:s os 
emperramentos que a cada passo encontra a ini- 
ciativa individual, o verdadeiro amor ao pais, O 
fomento das artes ou das sciencias ? 

Quem tomou aquella agremiação um nucleo de 
trabalho, de esforço nacional em favor da pro- 
prig nacionalidade, seno Luciano Cordeiro ?, 

estalar sobre Lis. 


é Luciano Cor- 


dlent, à incensavel deenção cívica deste 
mem Singular que tem a desgraça de viver rum 
mélo de inacções é invejas, de rethorica sobre 
um passado Nstoico, e de ebotingadas cobardias 
no 


da Socieda- 
a sem que ao ouvido nos detone 
o nome do homem que pelo seu extraondinario 
talento, possuidor de um espirito productor ele- 
ctrico, Como um norte-americano, inventivo é en- 
cyclopedista. 

No remânso que lhe permite a sua vivaz orga- 
nisação, escreve tomos históricos que não são ro. 
mances, como as de Rehelio da Silva ou Dumas 

erdadeiros repasitorios sobre a lenda, 
o, 9 documento em pergaminho. em 
pedra em bronze, em livro, como à Soror Maria. 
na e a Senhora Duqueça ; em seguida O histor 
dor passa a observar o mundo moderno e dá-nos 
o Segundo livro de crítica, o Casamento dos Pa- 
dres, Os bancos portugueses. À erise e os bancos 
(1876). Os bancos e seus directores ; Jogo alem, é 
à arte que o tenta, € temos Estros e palcos. À 
sciencia das pegueninos, Da arte nacional, The. 
souros dárie, Da vitteratura como revellação so. 
cial; depois senta se á sua banca de secret: 
perpetuo da Sociedade de Geographia, e. logo em 
dpoz, eaem no regaço do publico: Portugal e o 
movimento geographico moderno, L'hydrograplie 
africaine, De la part prise par les portugais dans 
Ta decouverte de [Amerique, Marinha e Colonia 
Memorias do Ultramar, À questão do Zaire, Di 
reitos do padroado em Africa, etc. — 

E imaginam que Luciano Cordeiro só publicou 
estes trubalhos? Completo engano. Estes são 
apenas os que a minha rebelde reminiscencia 
poude reter. 

E" principalmente no modo como arranca da 
obscuridade um nome de benemérito e o lança 
ao publico com mão firne e arrojada que Lui 
no Cordeiro é verdadeiramente prodigioso. Quan- 
tos religiosas, militares e civis houve em com- 
pleto olvido, que foram obscuros mas prestimosos 
Sbreiros do nosso grandioso edificio colonial, e que 
Luciano Cordeiro trouxe à publicidade ? 

Prestada pois a homenagem ao patriotico tra- 


bolhador tentemos apresentar a sua obra imo 
g u 


A Sociedade de Geographia fo fundada em 
boa no dia 29 de jancio de ré, Deve ser estas 
data "da gua legal fundação porque o. proje 
cto iniisl de 19. de novembro de 1875, asi 
do por setenta e tantos Tandadores, argarials 
por Luciano Cordeiro no que então havia de mi 
Otincto mas letras, na arte, na industria, 
exercito de terra é mar e no comercio, não COR 
dita por iso a sua fundação; é pelo mesmo oz 
vo não podemos avceitar a de 3t de dezem 
do 1878 que é quando foram assignados 05 est 
tios À : 

Partamo, em 29 de janeiro de 1876, quando 
sr Cau da Conta então governador civil de Li 
boa, approvo os exatutos da Sociedude é QU 
esta ficou Tegalmente constitunda 

À comuisão instalidora era tompo ta de Ei 
co membroi ow ar Luciano Cordeiro, E: AUS 
Bestencourt, Candido de Moraes, Candldo de Fl 
gueiredo e R À, Pequi, celebrando a sua 
Rir ressio Gun 3 de bri 

O primeiro presidente qu 
o aciual conde de 


e a Sociedade fot 
ndo por secre 


farios Luciano Cordel e Jofo Capelo 
A, primeira residencia da Sociedade foi na rt 
do Altere no segundo andar por cia do cen 


rogressista, depois na rua Capéllo, ultimamente 
ua Ivens, agora po pela dos Chagas de 
ue é proprielrio 6 sr. Carvalho Monteiro. 
“a cuualmente esta ul instituição tem mil e si 
centos socios alem de oito socios honorarios qui 
São os exploradores africanos e o presidente 
direcção é o digno conra-almirante Antonio 

ascimento Percira 

Tuciano Cordeiro é & 


mque Midosis e Ju 
linho Pacheco Leite de Bettencourt 
bia ainda às secções : uricolt, amthropologie 
cariogranhica, botânica, ensino peographico, si] 
stica, REdea ê Era nai Belo 
istóiês. de gogvapiio mah 
eniiae de mina de naunien & yr: 
Reogranhia pisca, Reograph 
neta etbmiças, é zoologio 
TE au acertada distribuição de trabalho, pelo 
homens especialmente competentes em deter 
magias seladas que dá grande força e aucto 
A Sociedade de Geographia de Liboa, dg 
Hoje a Sociedade Gecupa, como dissemor à 
senharial palácio das Chagas que se crie 
o pomar de vista mais encamindores de Lishol 
plsado o atrio, e de forma elrcular depara 
nos a galeria Silia Pórto, em volta da elegant 
Festas escadaria 
“No ver-do-chão tem as insaliações das salasdo 
Condestapel” GU Eves, Diogo (iam, Dartholone, 
Dias, Vasco da Gama, Alvares Cabral e Cork 
Rea; no peimeiro andar são uesalasde Portugal, 
da India onde estão as trez cudeiras historicas em 
que se assentaram ebrei D. José 1, o marques (E 
Mm” inha: quando atm à au, 
ração da estava equestre, na Bragado Commetei 
E Sala “de Maca e Timor, Angola, Cabo Verde 
que et em 
EÇÃO, 
ele 


inação e balisagent, 


mente andar que ficaram instaladas, 
esco que Decorar algas salas a dire 
Aesourbria, sela das sessões a secretaria 


Manuel Barradas: 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MUNIFICAÇÃO METALICA GALVANICA 


O dr. Varior, um dos mais distinctos net 
es de Paris, inventou ha pouco à am 


indestrutives, empleo 


sor DO. 

ad 
de prado dois e crio 
ver no sentido vertical, conforme se vê na rare 
ta. O cadaver é então sujeito a uma 
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electrica gerada em tres baterias, systema Chan- 
drou, Antes de emergir 0 corpo no aparato, re- 
cobre-se a pels com uma solução de nitrato de, 
prata por meio de um polvorisador até que a pele 
fique preta, em seguida o cadaver é sujeito a 
acção de vapores de phosphoro branco disolvido 
em sulphuro de carbone, é logo que estes vapo- 
res tenham reduzido a capa de nitrato de prata. 
que reveste o corpo, à pele tomará a cor de braa- 
co gris semelhante à cor do gesso, transformado. 
assim em um bom conductor de electricidade. 
Feito Isto procede-se immediatamente á aum 
ficação metalica, mettendo O apparato com o ca-| 
| daver dentro da tina com banho de sulphato de 
cobre, conforme se representa na gravura, e sus, 
à jeito à corrente clectrica começa a operar-se o 
| eposito metálico sobre o cadaver, cobrindo-se 
pouco a pouoo de uma camada de cobre, deven-| 
do o operador regular as correntes elecíricas de 
modo que o deposito de cobre se faça em maior. 
ou menor escala conforme as partes do corpo 
mais delicadas, como são w cabeça Os pés é as. 
mãos, 
Vigiando convenientemente esta operação, ob- 
tem-se um molde prefeito do cadaver com tados. 
seus promenores, e de uma espessura conve- 
ente, 
Não é facil prever qual o futuro que está re- 
seryado. a esta Invenção do dr. Variot, da mumi 
fiação indestrutível dos cadaveres, parece nos, 
orêm, que as leis immutaveis da natureza per 
lecerão, é que não deixarão de se cumprir as 
Evangelho : Pulvis es, et in pulvarem 
+ como muito bem diz 0 articulista d'on- 
de extractâmos esta noti 


RETRATOS DE PORTUGUEZES 


no Mosry pe BruLas-Axtes bi FLonença 


+ Um dos objectos mais dignos de aitenção em 
Florença, tão rica em todo o genero de obras ar. 
tísicas, é a chamada Galleria degli Ultizi, a qual 

| Seeupa o primeiro andar do palacio d'este ulti- 
mo nome, situado junto da praça da Sianoria ou 

do Gran Duca, hoje do Municipio, e do monu- 
mental Palazzo Vecchio, 
À frente d'aquelle grande edifício construído 

por Vasar, de ordem do gran-duque Cosme 1 

| 8 destinado a alojar diversos tribunacs, d'onde 
lhe vem a denominação, deita para 0 sul, pora o 
Laingarno, extensa e bella rua, que acompanha o 
Arão, mravez da cidade, no seu comprimento, 
Orada, por um lado de construcções publicas é 
particulares, muitas notaveis, e pelo outro de uma 
Cortina de pedra que permitte desfrutar a vista 
“o rio, Da frente partem na direcção do norte 
dois longos corpos, egunes 4 ella na architectura, 
que vão findar na praça do Município, Entre es. 
tes e o da frente ha o portico, aberto do lado da 

ta praça é aformoseado com estatuus de floren- 
nos celebre: 

Não se imagina a inmensa quantidade de escul- 

Piuras, pinturas, desenhos, gravuras, pedras pre 

losas, medalhas, etey que encerra este magnifico 

«museu de bellas-artes; nem Jevamos intento de 

descrevel-o; porque ainda que para isso fossemos 

Competente, não o poderiamos fazer pelo pouco 

tempo, que, infelizmente, consugrimos é sua vi- 

sita, e” porque o nosso fim é outro e muito mais 

moesto, como se deprehende do titulo da pre- 

Sento noticia, Bastará dizer para mostra da sua 

Hrandeza e valor que as duas galerias corres- 

Pondentes uos dois corpos lateraes medem: a 

de léste 149 metros de comprido, e a de oeste 

146 1/a; € a que corresponde ao da Frente, o do 

Sulh que as liga, 39 Mr; que estão cheias, assim 

Como as salas que na maior parte as ladeiam, não 

fillando nos vestibulos e nos corredores da entrar 

da, de variadissimas preciosidades a 

que nelle sé encontram representadas abundan- 

temente a esculptura e a estatuaria, e sobretudo 

* Pintura das escolas finas e estrangeiras. 

À Galleria degli Ullizii tamanha e tão opulen- 

— ta, como se acaba de ver, une-se a outra, quasi 
toda de pinturas, contendo uns quinhentos qua- 
dos, entre os quass ha poucos de segunda ordem, 
menos extensa que a primeira. porem de obras 

— tais escolhidas, e de salas mais ricas e bem ador-| 

- Madas: a galeria do palacio Pitti, palacio aran- 

+ Sioso, sito do outro lado do Arno, começado no 
meio do seculo 15.º pelo celebre Brunclleschi, 
de ordem, de Lucas Pitti, o famoso antagonista” 
dos Médicis, e que servia modernamente de re 
ncia ao rei Victor Manuel, quando Florença 

— foi capital do reino de Italia. 

s dois museus communicam-se por uma suc- 
Sessão de corredores que, partindo de ambos, 


chegam ás margens do Amo, & o atravessam so- 
bre a ponte denominada Ponte Vecchio. Esses 
corredores, que não se andam em menos de dez 
minutos, adornam-se com uma infinidade de de- 
senhos originaes, de estampas, e de retratos, cuja 
quantidade e variedade confunde a vista e desco- 
roçõa a mais provada paciencia. Os desenhos que 
E Euardam n'esta seção muitos são de preço e 
de grandes mestres; e computam-se em 33:000; 
as estampas andam por 10:000; dos retratos não 
Sabemos o numero, mas é tambem muitissimo 
consideravel. 
as as pessoas que v 
* depois o palácio Pati preferem sa- 
hir por aquelia, situada na porção mais impor. 
tante, e mais cêntral da cidade, à fazerem o pelo 
palacio, que está como expuzemos, na margem 
Opposta e na porção mais pequena é menos im 
portante ; a não ser que aproveitem a ocasião 
Para examinal-. e principalmente para, seguindo 
à estrada de circumvaliação por aquella parte, 
destructarem os bellos panoramas que ella offe- 
até à praça de Miguel Angelo, sobranceira. 
; hypethese pouco provavel, pois a visita à 
ia! e ao palacio, por mais superficial que seja, 
tão satisfeito quanto fatigado O espirito é 
com elle 0 corpo, e não consente outra digres- 


is usual, portanto, é percorrer o lado ori 
ental da galeria e as salas que lhe correspondem; 
depois o do sul, e, passando d'ahi ao do occiden 
te, ver o princípio delle e as salas da escola ve- 
nezisna de pintura, das medalhas e das estampas, 
seguir pelo corredor que lhe fica em frente, o pri? 
meiro dos que communicam a galeria com o pa 
lacio, seguir pelos outros até ao palacio, €, visita- 
do este, volta: pelo mesmo caminho à galeria, e 
acabar de examinar o seu lado occidental e as 
salas que lhe pertencem. ' 

Assim fizemos nós, € como julgamos acon- 
tece a quasi todos, festa nossa rapida visita, a 
Secção disposta nos corredores mereceu-nos pou- 
ca attenção, da primeira vez que Os atravessamos 

orque, impuciente de chegar ao museu do pa- 
cio, não queriamos esperdiçar o tempo, é da 
segunda porque tinhamos que ver ainda o resto 
da galeria e para isso mal nos chegavam as ho- 
ras "restantes. Sacrificamos pois o secundario ao 
rincipale 

PESQuem não procederá d'esta maneira, a não 
ser que se demore em Florença muitos é muitos 
dias, ou que por motivos especiaes precise exa- 
mimar ou estudar aquella secção ? Quem, ainda 
dispondo de muito mais vagar do que nós dispu- 
nhamos, poderá aprecial a, sequer de corrida, de- 
pois de ter os olhos deslumbrados de tantas obras- 
rimas das bellas artes : de Raphael, Perugino, 
ebastião del Piombo, Ticiano. Guercino, Guido, 
Mantegna, André del Sarto, Julio Romano, Mi- 
guel Angelo, Paulo Veronese, Leonardo da Vinci, 
dos dois Lippis, de Ghirlandaio, de Tintorero, do 
Parmesano, de Luint, Salvador Rosa, Rembrandt, 
Gerard Dou, Rubens, Alherto Durer, Van Dick, 
Holbein, dos dois Tenicrs, de Poussin, Wateau, 
é tantos e tantos outros? 

Entretanto, quando pela segunda vez percor- 

remos os corredores, fomos parando aqui é a 
asi 30 acaso, defronte de um ou outro desenho, 
e uma ou outra estampa, de um ou outro reira 
to; e aínda bem que 0 fizemos, porque d'ahi se 
nos orisinou um krande prazer: porque n'essa 
revista a vapor encontrâmos quatorze retratos 
de portuguezes notaveis. E” incrivel o alvoros 
que nos causou tão imprevisto e agradavel achado. 
aaquelle logar, n'iqueila terra estrangeira; tama- 
nho. que ficamos preso diante d'eles, sem nos 
lembrarmos nem do tempo que voava, nem das 
marasilhas que. viramos, nem das que tinhamos 
de ver ainda. 
“lespértaram o nosso enthusiasmo esses 
uadros pelo seu merito intrinseco; parece-nos. 
quote tebm limitado; outros, emendedores da 
Materia, que 0 decidam; mas só por nos repre- 
Sentarem, mediante. o pincel, alguns d'aquelles. 
nossos irinãos que ajudaram a libertar-se a patria 
com às espadas aloriosas da fatal e prejudici 
fisima. união É Hespanha, à Hespanha, que nos 
roubou os nossos coires é arsenaes, despovoou os 
nossos campos, sacrificou os nossos soldados nas 
Suas guerras da Europa. graças ds quaes perdemos 
grande parte do nosso domínio colonial, e nos car- 
fegou de tributos e nos privou da independencia, 
resultado final de todas as uniões das nacional 

(des pequenas com as grandes que acabam por 
dio velas, como Dem prova à istoria das epo- 
chas antigas e modernas. 

Os retratos representam as seguintes pessoas : 

Gil Vaz Lobo. Foi alcaide-mor de Cintra, um 
dos conspiradores de 1640 e mestre de campo ge- 
neral na guerra da restauração. 


O conde da Ericeira. — Não sabemos se o 2: 
D. Fernando de Menezes, se 0 32, seu irmão, D. 
Luiz de Menezes, se o 4.1, filho d'este,D. Francisco 
Xavier de Menezes. Todos foram benemeritos da 
patria na paz é na guerra, € todos escriptores. Os. 
doi primeiros tomaram parte conspicua nas cam. 
panhas da restauração : D. Fernando desde o seu 
Princípio; D. Luiz desde 1650 ; o ultimo, poste- 
rior a elias, na da grande alliança ou da suecessão. 
de Hespanha. Entretanto inclinamo-nos à crer que. 
O retrato será de D, Luiz, o nucior do Portugal. 
restaurado, por ter representado maior papel já 
nas armas, já nas lettras, já na política. 

Pedro Jaques de Magalhies— Foi, 
Fonte-Arcada, general de artilheria. da provincia 
do Alemiejo, governador das armas da di 


O ma 
D. Joãi 


cabos de guerra d'aquelle tempo. 

O conde de Villa-Flor. — O defensor de Elvas, 
o insigne vencedor da batalha do Ameixial, o res- 
taurador de Evora. 

O conde de Villar-Maior, — Provavelmente o 
2º, Manuel Telles da Silva, que tomou tanta par-| 
te neste celebre feito d'armas, porem mais co- 
nhecido como védor da fazenda, e embaixador a 
Allemanha, é pela sua Vida de D. João 2, em latim. 

O marquez de Tavora, — Deve ser Luiz Alva 
res de Tavora, 1.º marquez de Tavora, general 
de cavallaria nas províncias de Entre Douro 
Minho é Traz os-Montes, é depois. governador. 
das armas d'eshy provincia, que serviu na guerra. 
da restauração com valor é felicidade, é que por 
esses pertços alcançou aquelle titulo, 

“Tristão da Cunha, — Militou na mesma guerra; 
foi governador das armas da provincia de Traz. 
os:Montes € capitão general do reino de Angola, 

Salvador Corrêa de Sá. — Ha mais de um indi- 
viduo d'este nome na familia dos viscondes de As- 
seca; mas julgamos que o do retrato é Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, que outras vezes te- 
mos encontrado sem o ultimo appellido, a intra 
pido governador do Rio de Janeiro e de Angola, 


IT 
9 libertador deu grande possessão ultramarina 
jo 


er, dos hollandezes 
conde de S; Lourenço, — O 1.º, é de crer; 

Affonso de Mello, um dos escolhidos pa. 
lamação de D. João 4%, por varias vezes. 
governador das armas da provincia do Alemtejo, 
Posto que exercitou com valor, prudencia e sin.” 
Eular disciplina. 

Ignoramos a proveniencia d'estes retratos. Por 
ventura formaram uma collecção ou parte de uma. 
colleção particular. Estão collocados juntos, ou. 
pelo menos proximos, e do lado direito, indo da 
galeria para o palacio, se nos não falha a memoria 
Estas indicações são insufficientes; mas bastam co 
mo adyertencia aos que visitarem Florença é tive. 
rem conhecimento das presentes linhas. Não foi 
outro 9 motivo que nos levou a escrevel.as. 


Ramos-Coelho. 
endemia 
A HERANÇA DO BASTARDO 


Romance original 
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ASSALTO AO CONVENTO 


No programma das represalias de Junot entrava 
a violação dos contentes, os sacrilegios de toda à 
Especis; e, muitas vezes, as proprias religiosas, 
eram victimas dos insultos bestiaes da soldadesea, 
sem que os rogos nem as supplicas fossem suffi- 
ciente defesa á sua honestidade barbaramente sé 
crifcada. 

Os conventos de Nossa Senhora da Esperanç 
e Santa Clara, é o collegio dos jesuias de S. Sezi. 
mando foram invadidos ; porem, O maior numero 


E bas 
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O OCCIDENTE: 


de soldados dirigia-se logo pela rua dos Infantes 
em “direcção an convento de Nossa Senhora da 
Conceição, talvez por suspeitarem que, sendo esta 
MavRnção de dois infames, D. Erros D Ferman- 
do pas: de” Do Mantel 0 guns rêem juiço ma 
Canelasmór, a ordem fosse das mais roi algu- 
ARA Pa 
tencadora. 

“Chegados ao convento mandaram intimar pela 
irá fodeira, à abbadens, que lhes fossem entres 
ue todas né pratas e alias, ou aids violentariam 
invada é a communidade seria obrigada a en: 
tesgar-lhes pel força 0 que não quizesss entregar: 
TReê voluntdriamente 

má rodeira, tranida de medo, foi comanu- 
ni à imimação recelnda, porem, tendo-se axu: 
eriora negado à suifazer ão audaciosa intima: 
dão, porta ou em pedaços pias coronha. 

e” Be aoldados franceses indicam prompias 
mente os claustro, soltando gritos etidentes € 
do mista. phrase de ameaça, com variantes de 
insolentes chocarrice 

A PaNgosas estavam reunidas no córo, entres 
los oração da tardes Ana entr elas, parecia 
ambem absorvida. na iprece. Divina, mis. o seu 
pensamento estava bem Ion d'aquele log. 

Pensava em Lua, 

De repente o rope do soldados que naquele 
momento se espaliavam, pelas arcarias do con. 
Vatta 9U subia as escadas, echaou no templo € 
Prgdbaiu ans religioas um terror indiseripvel 

Os camviços pasacam, do grito — São os fran 
ceji od Be vngueram, Como que impedidas 
Pela mega ma, e fugiram procurar abrigo nas 
Fous Ceia 

Ni casa” do Canitulo tudo era confusão e de- 
sordem. 

Um oficial francez ordenava nosaoldados que. 
urtombassem as areas, os armarios e outros mo- 
oie que ge encontravam sraquelia, e em outras 
talos Vinhas, E úrassem els as pratas e todos 
os “objectos de valor, não esquecendo à mai in- 
Signdivanto” ala, 6 "05. enfurdnsmem nos soccos 
do sarapilheira, que, ontros haviam ido buscar às 
dispensas do convento 

superior assita impossivel a sta des 
NADO que faser? o 
to que fazer? Como te oppor 

Eno Co sinbaa alguns Eoldadon é; ole ofiicines; 
depois de terem comido e bebido farcemente, en: 
rata doar Par a Cerca os vieres que 
encontravam, emquanto gutros entravam na adega 
& abriam ox tones para despejarem o, vinho, pars 
“ando garras fazendo varios distubios. 

Depois como se à embriguea Mes tivesse des. 
pertado, Jubricos desejos, avemcuraram que seria 
melhor ir ver onde se tinham escondidos reve- 
rêndas madres, que natyralmente, tambem pela 
ua pari, baviâm de estar com curiosidade de co- 
nhecer 36 0 soldado irancez tinha nas pelejas do 
AO 0 mesmo “og e valentia que lusava nos 
campos di Batalha 

OX que se poderam levantar resolveram se a ir 
em procura das fugitvas; mas como a noite tinha 
Ruesedido, nndaram por muito tempo errantes pe 
Jos claustro É que O acaso levou alguns do pa- 
vimento onde estavam extbelesidas as celas sur: 
Prshendendo sete religiosas, que, menos previ: 
eme de haviam fundo para mútuamente ro. 
fupiadas na rosparia, defenderem se do inimigo, 
esqueçendo de pagar a uz que às demunciod 
pola porta entreatenas 

À Approximação dos ebrosinita-as a fair po- 
rem est expediente acirra mais 0s insinctos pre. 
versos dos seus perscgutdore e do <ontrariá do 
que Gsi O Mono grande epico. 


rada 


Fugindo as nymphas vão por entre os ramos 
masai indu, qu 

“pouco à pouco, sorrindo, é gritos dando 

de deixam ir dos galgos aleançando. 


aquelas, utjogadas pel fogo, ao sacficad 
CS E eram, va brio cenas cond 
o sus aipogcs” outras a o tones 
instinctos, pagando com a vida a resistencia he- 
roica feita em defeza da honra ultrajada. 

Foi por sua vez, hbertando-se dos braços her 
cola vn solásdo a quem o la ri do 
bado já em grande parte as forças physicas, que 
uma das religiosas com o habito despedaçado, os. 
cabeltos desprendidos, consegue fugir para o cor- 
redor, alcançar à escada e d'alli embrenhar-se nos. 
Claustros onde a escuridão era grande, E 

Se podesse alcançar a portária sem cer vista 
dos fancezes, é possivel que a sua salvação não 
Hb na cons, raliavel 

'Mas «e nos pontos por onde tem fatalmente de 
passar depara com algum grupo desses monstros 
dedentos de amor e de sangue, que andam espa- 


lhados por todas as dependencias do convento, 
cantando com voz avinhada alguns trechos das 
suas musices favoritas ? 


“Se a saida está livre, se qualquer sentinella 
não substituiu à irmã rodeira, só terá de abençoar 
aquelia catastrophe que lhe abriu outra vez às 
portas do mundo. 

E Amninhas, porque era ella, offegante. compri- 
mindo. com a mão o coração que parecia querer. 
saltar lhe do peito, prossegue cautelosamente sem 
e 9s seus pés produzam o minimo rumor e as 
Sim consegue approximar-se mais alguns passos da 
saida desejada, quando na sua passagem se atra- 
Yessa de repente um vulto embucado e com o cha- 
peo tão carregado para a cara que é difficil advi- 
lhe o rosto. O 2 

— Onde vae ? 

Anninhas recuou. Não era d'um francez aquel- 
la pergunta, é comtudo O sangue parou subita- 
mente de girar-lhe nas arterias, e as pernas ver. 
garam se-lhe como se de repente as forças à fos- 
sem abandonar, 

Não se enganava 

Aquella voz 
porém reconhec 
tos annos. 

Tinha na presença o seu inimigo mais figadal, 
mais terrivel, aquelle a quem devia a clausura de 
sete longos anos. e que, no momento em que 
julgava poder recobrar a liberdade, vinha como. 
seu carcereiro inflexivel tomar lhe à passagem e 
Persuntar-Mhe onde ) 

as então como que um relampago illuminou 
subitamente o cerebro de Anminbas. 

oltaram lhe as recordações do passado e com 
elias as imagens de Luiz e de seu filho. 

E sem se importar com as consequencias, fo 
sem elias quaes fossem, respondeu desabridamen- 
te, como quem tem a consciencia da sua supério- 
ridade physica e promptamente se arrisca a tudi 

= Preciso sn quero sair | 

— Oononho-me a que 0 faça. 

Com que direito é 

— Com o direito do mais forte. E tirando do 
bolso uma pistola Claudio de Castro apontou-a á 
cabeça da morgada, a quem pia voz acabava de 

Anninhas recuou ! 

= Tenta assassinar-me 2 

— Preciso assegurar d uma vez para sempre ao. 
mundo que à senhora é morta. e, como a ocensião 
se presta a isso, sem que me possam. apontar 
como assassino, creia que hei de aproveita 

— Ter-lhe-hia sido mais facil desfechar sem me 
prevenir. 

E Anninhas mostrando conformar se com a si- 
tuação que lhe impunham, cruzou os braços si- 
lenciosamente, parecendo disposta a não usar dos 
meios violentos. 

oba era cousa facil, acrescentou 0 mor. 

ado, € € para isso que ha uma hora ando ao acé 
Jo percorrendo o convento, Não colhendo nham 
resultado vim então guatdar a soída. Poderia ser 
que Os franceres se tivessem anticipado no meu 
plano. Elles quando estão enibrisgados não res: 
Pestam mulher de especie alguma, é talvez de 
feoeugassem er A força o que pea vontade não 
lhes fosse cedido, Ora à senhora havia de querer. 
resistir, havia de não se querer macular, não por 
amor de mim, bem sei, mas por amor do seu Luiz. 
e do seu filho. À resistencia traria a lucta é um 
assassínio demais ou de menos é cousa que não 
embaraça os soldados de Napoleão. quando se 
trata de vencidos. Não O quiz porem a minha 
toi melhor assim. Antes de a enter- 
rarem haviam de revistar-lhe os fatos que veste 
isposi 
ões, ou algum documento pelo qual mais tarde 
fosse obrigar-me a entregar a fortuna que Mhe, 
pertenci 

— Não se enganou, fiz um documento authen- 
tico em que provo debaixo de juramento a flia- 
ção de uma creança do sexo masculino, nascida 
no solar de Louredo e pelo sr. entres 
ciganos nas esperas de ser aqui euciausurada. 
Mais juro que entre mim e 0 senhor nunca se ha- 

as relações usuaes entre marido é mu- 
ler, e que constituindo esse facto a nulidade 
do casamento, a creança em questão, deixa de ser 


era de um francez, é certo, 
perfeitamente no fim de tam 


filho adulterino e só é illegitimo emquanto seu 

e 0 não reconhecer como eu o faço. legando- 
lhe todos os meus bens, de que o constítuo her 
deiro universal, e os quaes estão, na posse do 
morgado de Louredo, Claudio de Castro. 

—E traz esse documento comigo, não é ver 
dade? 

— Nunca me abandonuu mais esse papel, que 
depois da minha morte, ha-de fallar nos tribunães 
dum crime monstruoso em que lhe cabe inteira 
responsabilidade. 

— Forjava então um processo de reivindica 


cão... Quantas cousas! Nullidade de casamento, 
perfilhação d'um filho legitimo, completa restitui 
cão de bens... À minha ruina, a minha perda... 


Úra reconsidere, e em vista deste argumento; é 
firmou serenamente a pontaria da arma que tinha 
na mão, restitua-me o Socego futuro entregando- 
me esse documento compromertedor para, mim 
que daria logar a um processo escandalosissimo, & 
que se fosse sentenciado a seu favor levar-me 

até aos degraus dum patíbulo. k 

— Não entrego. Arranque-m'o embora depois 
de me ter morto. é mais um crime que lhe falta 
praticar. Fura sem piedade, Mas a minha maldição 
Glem do túmulo ha de perseguil-o inisistente é 
cruelmente. Povoar-lhe ha 0 somno de phantas: 
mas horriveis. que háode torturar lhe o espírito € 
abrexiar Me o» dias da demencia Ha de apare 
cer- lhe essa creança a quem tenta roubar a herán- 
qa de sua mãe, a pedir estreitas contas ao lãs 
drão e assassino d'eilo, e então por sua vez come 
“prá uma longa expiação terrivel como os crimes 

e que é culpado. 

E vendo que o morgado ficira mudo, talvez por: 
ue pum momento de frnquesa dixdra apos 

o seu cerebro a realidade de um futuro cheio de 
martyrisadores. remorsos, avançou serenamente 

ara elle e disse lhe tomando de novo uma reso- 
ção 

CeAfuste-se, deixe-me sair. E 
E rapida cotmo O pensamento desviou Claudio 
com um impulso é correu para o portão que al 
cançon dum salto. 

Mas. n'esse momento ouviu.se uma detonação 
e Anninhas caiu ferida já fóra do convento, sto é, 
no momémo em que Fecobrava à sua libêrdade 
Acabou se tudo. Azora não falará 
flectivamente Claudio de Castro desfechára 
são, rapido e com tal firmeza de pontaria que à 
bala alcançou a cabeça de Anninhas a distancia 
apenas d'uns cinco passos, produzindo lhe uma 
quéda. desamparada de bruços sabre ns Inges do 
atrios é, correndo para ella tasgou-lhe no peito O 
babito é ahi procurou convulsamente esse docu 
mento fatal de que a morgada lhe fallára, 

Tá estava, sim, devia ser aqueile, um papel dor 
brado é méttido m'um envolucro de seda prt 
Claudio guardou-o precipiadamente. 

ra tempo de se afastar do cadaver. 

Approximavam se alguns. soldados armados: 
Eram destinados a fazer as sentinelias exteriores 
do convento. O official que dirigira 0 assalto en: 
tendera que para dormir descançado seria conves 
niente faser guardar todas as portas que tivessem 
communicacão para fora RISE 

Claudio de Castro afastou se immedintamente 
cobrindo o rosto com o chapeo e com rebuço di 


Efíncia bem em tomar esta precaução, porquês 
à excepção da run dos Infantes, em todas às outras 
de morava uma apitação extraordinaria,aperar da 
adiada hora da note, e com facilidade recos 
nheceriam o morgado de Louredo. 


(Continda) dio Rochas 


— rasa —— 


OS MEUS LIVROS 
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Recebemos de seus illustres auctores : — Rel 
torio. apresentado à camara municipal. de Lishod 
pelo sr: Caetano Pinto sobre a Jnstrueção prima. 
Pi em” Paris; — À fabrica de faianças das Cal. 
das da Rainha, por Joaquim de Vasconcellos 55 
Episodios militares e casos contem; neos, E! 
Eiapiias portugueras por F. Sá Chaves, À Morta 
Bor! Henrique Lopes ne Mendon 

0. Relatorio “do nosso. amigo. Caetano Pinto 
sub-director do serviço geral de instrueção mor 
Misipat, é um Iivro dé mais de duzentas paginós 
Sseipto com o estylo alevantado, legante é CO 
recto, temperando a forma official, burocratica 
Com a brilhante simplicidade que caracterisa to: 
dog os urabalhos literarios de Caetano Pinto; | 

Em sessão de 21 de agosto de 1889 foi est 
nosso amigo encarregado de estudar em Paris 


O OCCIDENTE 
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Wumptos relativos instrução municipal e de 
fer Um reitrio deste estudo. É dcidido o 
Bro em duas partes : referindo-se a primeira às 
detolas de Te ea segunda Na Exposição, on- 
foto trata exclusivamente das Ecos na. 
es na exposição universal de Paris. 
pe9,FSitor no prefacio da sua obra presta justa 
menagem aos verdadeiros iniciadores, da ins. 
Wucção primaria da França, 1. Simon e J. Ferry 
Mão esquecendo os collahoradores da grande 
monde, Fegeneração do espírito irancer, esses 
s brilhantes Que esmagaram para sempre a 
femadrie é tino do sepóndo iai Ber 
isroix, Spuller, R. Goblet, Berthelo, L. Faye, 
Vilon DUTRA cepa ep rea 
ár da organização geral do ensino na republi- 
ferindo se à academia ou circumseripção es 


joar do departamento do Sena, diz o nosso 


migo + 
fodas aa reparões estão insultas junto do 
fabincie do direcção no pavilhão de Flora, nas 
querias. Tive oscasião de vizitar algumas das 
bartições citadas, onde se administram superior. 
ente Os negocios da instrucção municipal, e fui 
testemunha do afan com que alt se cuida dos im- 
Eres (ão ensino, da utilidade das escolas, do 
star dos alumnos. Quiz deter-me algum 
JRR essas casas de trabalho, onde muito bem. 
Poderia colher elementos de estudo e talvez pro- 
RESOR novos, que me fossem ensinamento e 
à em serviço similar, que terei de renlisar no 
dlo meu. cargo na camara municipal de 

peaoa, Obstou 1 isso à delicadeza com que era 
Uipsito corresponder à confiança, com que mr. 
ap utemps, O primoroso cavalheiro, que presidia 
municipio de Paris, me havia distinguido, pon: 
a 2º, Alcance dn. minha vista 08 vastos arsenaes 
dapiitrucção primaria parisiense. Não me convi- 


Si a examinar ; não devia eu solicitar impor- 
tuna! A exam d licitar impé 


pm 
de GU ue se respirava ali um bem estar moral 
Tigitver cumprido & comprenendido, cum aspi- 
cia 9,89 nO trabalho, que merecesse à confirma. 
Ito Utquello bem estar. Até nisto Paris dava. 
589 à um estrangeiros 

em Portugal deirevese ar uma epa 
tidão, flxia.se um inquerito para saber que cepar- 
cio éra esta que Mão adia hierarébias, é O 

Cie ra naturalmente demitido... 

Cemoiino Pinto diz-nos depois o que são as 
res nitsões municipaes escolares ; caixas escola- 
Jeegsom, mappas cstatiticos monto elueidavos 
irefuencia escolar desereminando emre sexos, 
napência de varões em Paris dá 66. 


cade 


ari 
diarias 54755 = total nas 305 escolas dos vinte 
iestictos de Paris, var 4o1 slumnos * Esculas ma 


dy es com o respectivo regulamento aplicado. 
iogésto E vinte & sete escolas 7 Escolas infantis 
crio” tRidas por professoras; Escolas de instru- 
o egretientar seguidas do programma de en 
mio" ehendendo — aduesção plisica, educar 
Songpatial e educação moral s programina para à 
Tumeçe SÃO das escolas ; Esco'as complementares, 
Lolbro E cursos. frequencia de Soh varâes e 
0% seidPurigas ; Escolas primarias superiores com 
rio q Tespectivos proprammas e sendo obriga- 
Caeta o, Snino militar ; Escolas profissionaes, viu 
O Pinto só à denominada Diderot porque 
Compuitava na sua missão o estudo de industrias, 
“olaç 1.0. pempre nos indica a existencia das es- 
leg Vóule para as industrias de mobilario, 
Perm & chi 
Mo pi Dali 
Sola e 


imica industrines, Germain Pilon e 
st de anplicação ds artes de dese- 
mhe para. as Industrias do livro. Estas. 
Einino paPATÊ O sexo Ees [Ado 
Ê às escolas. profisionaes, das russ 
dA Bane Bourel. Gumnerou, Poiton, é 

E Tesbire, = É termina esta primeira 

om à resenha dos estabeles 


entos de ins- 


rimarias. 


es complementares, & escolas 
piores 1a escolas profisiodhes 65 Blades 
Sitnemulares E subsídia escolas livres de ensino. 
Mo quit, primarias é superiores, livres de deze- 

'T505 para adultos € aprendizes, especiaes 


de sciencias é artes; caixas escolares, e de pupi- 
os; recolhimento. de orfãos : colonias escolares 
é alumnos de reconhecido mérito. 

Na” segunda parte, rata, o mesmo ilustrado 
funeciongro e nosso bom amigo, da representação. 
Cicoiar da exposição universal de Paris, colioca- 
dano. Grupo Il é na Classe VI sobre educ; 
E'ensino, material e processos das artes hherdes, 
E Cucadão da creança, ensino primario, ensino, 
Jos adultos, ensino technico. ; a 

Rio notarem a parte relativa & exposição 

que bean larga notícia deu já, o OceiexrE, à 
Pr aeireito quando tratou exclusivamente da Ex» 
Posição de Páris. Diremos comtudo que esta par- 
TS sabiamente observada por Castano Pinto, 
E Em largo renositorio de conhecimentos app 
Gaveis na pratica, para o estudioso e para os que 
So Tmteressam peló, desenvolvimento material é 
intellectual do nosso paiz. 

Caetano Pinto termina o seu instructivo traba- 
Ino com uma detalhada visita pelas instalações. 
de ão publica da Belgica, Suissa, que elle 
Considera “exemplar. dos. Paíres. Baixos ou Hol- 


Dios da America do Norte. Republica Amert- 
o de mo 5: Marido, Republica Ages. 
Gio Braal 005 TT 

À frimea impressão que nos ass 
to aU fnhegrmos o relatorio sobre à 
8 Pa trt to, 6a forma orienta 
a o ai spo 0 trabalho; em sem 
oc non spt aadmraçdo pel 
Alo de ie ter” eindado “no extranitiro om 


ta O esp 


strueção de 
to. 


Com surpreza, mas 
tamos. 


levantarmos cabeça 


A Fabrica de Faianças das Caldas da Rainha, 

& um elegante opusculo, bella obra de impressão 

que honra sobremancira a Tupographia Occiden- 
tal do Porto. 

O sr. Joaquim de Vasconcellos, escriptor por- 

juense bastante conhecida pelo seu talento e vas- 

ão, é o autor do opusculo. 
e Vasconcellos é um 


FO pessuscita o nosso antigo azulejo arts 
co, poa pereção do abico, pela ela dos pa 
4r58s pdlo, brilho esmalte das córes, inclui 

os formosissimos 

Não só 


lo ef. 
lidade e 


Ercepe cairam linumer: 

Pocões Ja imaginação Tecundisima do dire- 
o Sica, mas. suis, dessas fórmas & con: 
Co dus adquiriram foros de extraordinari popa 
Esbfode “taças à ceramica, a are industrial Co- 
aa oramente à emocionar as massas à inf 
O Gota de sentimento artístico ma alma 
rj jg 0 fabrico de uma falança resistem 
A Cendadcia louça nacional da Familia portu- 
Eoésdo Banindo os Sesuemos chinezes, as carica. 
Fueaa, fagiea, & holandera e outras, Que duran. 


te meio seculo tyranisaram o sentimento, o gosto, 
é os nervos dos nossos paes é avós, é de Hossos: 
Proprios | Às nossas tradieções, usos é costumes, 
às nossas festas e lendas, os iypos populares, à 
nossa fauna e a nossa fora ornamental entrou 
emlim na mais Popular e na mais antiga de todas 
às nossas artes industrises. 

5º Educa e cria um pessoal operario exclu- 
sivamente portoguer, depois de cinco annos de 
esforços e de sacríicios, provando mais uma vez. 
que 9. pessoal estrangeira quasi nunca se sujeita. 
à ensinar com dedicação, e rarissimas vezes com- 
P$'55 os benefícios Que às empreras naiones 
pensar. 
6.º Funda e alimenta no mésmo curto espaço 
de tempo todo o fabrico com Barros e argilas eh 
clusivamente nacionaés 

“Quem alguma vez visitou a fabrica de faianças 
de Bordallo Pinheiro, e viu messes oito hectares. 
de rereeno” os. elegantisumos chaleis, aa olho 
nas, Tornos é casal de machinas, d aquella deli 
cio, no So davi dos Caldas, E emrando 
ali visse o grupo de aprendizes, rapazes sudios. 
alegres, adorando o seu mestre, senta-se levado. 
irúma enda de sympathia por aquela athmospho 
ra de trabalho, de arte. de cumaradagem: 6 tac 
Tento, O gosto educado ali estava nos Jurrões or- 
namentados nas talhas da louça artistica, nacom- 
binação dos azulejos que lembram à Hseulhõa dg 
filho” do prande Affonso. de. Albuquerque ; na 
louça decorativa, nos typos patrioncos da louça, 
os brilhantes. modelos origimaes “da louça ars: 
tica... Quem alguma vez vintou aquella encan- 
tadora mansão. do trabalho, não póde evitar que 
os olhos se lhe marejassem de lagrimas no pen- 
sar que. todo aquelle mundo artístico. vue hoje 
desaprarecer na vala insondavel do olvido, se O 
governo não tomar a si a propriedade d'aquella 
Tiquera, nacional, Se 05, governos se podessem 
esquecer, por um momento, que não existe esta 


ara ab 
dlhassem à fabrica 


Caldas instituindo à em 
estabelecimento do Estado, fosse qual fosse, esse 
governo, bem merecia da Batria. 

O exemplo ahi está na Imprensa Nacional, na 
Fabrica de instrumentos de precisão, do Instituto 
Industrial de Lisbon, a Casa da Afoeda a Core 
doaria Nacional, a attestarem quanto o Estado lu- 
craria, chamando a si a manutenção das fainnças 
das Caldas da Rainha, como fez à França para a 
fabrica de Sévres. y 

Agradecendo à offerta do livrinho de Joaquim 
de Vasconcellos, fazemos votos para que elle seja. 
lido por toda a gente que ainda je imtéressa pes. 
cousas portugu sim, É possível que O 
appello do ilustrado escriptor seja attendido pe 
los altos poderes da nação. 

Como nos falta espaço, falliremos em outro 
artigo dos livros dos Nusres escrimores Sá Ch 
ves, Josquim de Vasconcellos e Henrique Lopes 
de Mendonça. 


Manuel Barradas. 


e DOROAONÇAO 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


Constavação As DATATAS. — M. Sehribaux ob- 
tem a perfeita conservação das batatas meiten- 
do-as em agua á qual se addicione 1, 5a 2 por cen- 
to de acido sulfurico comum. 

Em uma das ultimas sessões da Sociedade de. 
Agricultura de Bruxellas M. Prilicux, patenteou 
aos olhos dos membros da sociedade algumas, 
destas tuberosas conservadas em perfeito estado 
18 meses depois d'este processo, não tendo ellas. 
perdido nenhuma das suas qualidades alimentícias. 


NOVA PROPRIEDADE DE ENXOFRE DERRETIDO. — 
Uma curiosa propriedade de enxofre em fusão 
acaba de ser communicada à sociedade promo- 
tora da industria nacional por M. Lepierre. 

Se se deixar correr enxofre derretido sobre 
uma folha de papel contendo caracteres impressos 
ou traçados a tinta ou à lapis, O enxofre se encar- 
rega da materia corante, e, depois de esfriar, aprê- 
senta uma prova inversá da imagem que se achava. 
no papel, 


Lucaos ronos. — Uma desco- 
derta de inapreciavel valor é assignalada no Ka. 


Montana DE, 


mouraska, baixo Canadá. Ê 


: 


O OCCIDENTE 


Segundo um correspondente de 
Quebec descobriu-se ali umamon- 
tânha inteiramente formada de si. 
licatos ou pedra vitrificada, tendo. 
9á por cento de silicato puro. 
imprega-se para a fabricação 
de um belissimo vidro e dirse 
que em parte alguma do continen- 
te americano existe silicato d'es- 
res 
jm syndicato propôz ao governo. 
provincial garantir um interesse 
de 4 por cento, durante 10 annos, 
com o capital de noventa contos 
de. reis no caso que uma compa- 
nhia local venha à formar-se para. 
desenvolver esta nova industria. 
O governo examinou essa pro- 
posta e resolveu sustental-a se 
a municipalidade interessada se 
prestar u assumir parte do risco. 


PAPEL OU CANTÃO INCOMnUSTIVEL 
— As materias empregadas pará 
esse fim são as seguintes: 49 p. 
&. de massa de papel, to p. c. de 
phato de ferro ou tungstato de 
a, to p. . de graphite ou pós 

atos ou qualquer outro co- 


to 


6, 
as p. e. de saibro. 

15 p.e. de arbesto. 
Junta-se a esta mistura de 
cato de soda é sorve-se tudo em 
uma pilha. ordinaria. Depois fa- 
zemsse passar as materias em sus- 
pensão sobre uma machina pro- 
pria, secca-se, e revestem-se de 
uma camada de silicato as duas 
faces da folha. 

Diminuindo a proporção da 
massa de papel é augmentundo a 
de saibro cresce a incombustibi- 
lidade é o cartão obtido será mui. 
to conveniente para assobradar 
casas, tectos é outros empregos 
nas cênstrucções. 


UM INCONVENIENTE DO TELEPHONE ENTRE Panis E 
Lononks, — O telephone entre Paris e Londres 
Diz O Moniteur Industriel, que O transcreve 
do Cosmos — não parece corresponder a todas 
as esperanças que nelle fundaram os amantes do 
prog. 

s francezes e os inglezes que, pela primeira 
vez, pediram n communicação telephonica estão 
maravilhados.... por não se entenderem uns aos 
outros! 

O telephone transmite todos os sons, mas esses 
sons, chegam de tal sorte estropeados aos seus. 
destinos Que se tormam absolutamente incompre- 
hensiveis: | 

“À princípio julgou-se que esse facto seria occa- 
siondão “pola 'niperiiçdo. do instrumento. mas 
depois veiu a conhecer-se que as causas eram 
inteiramente outras, 

Com effeito, pessoas da mesma nacionalidade 
fallando a lingua materna, conseguem fazer-se 
entender, mas Se rancores Commnanicando-se com 
inglezes, os sons, que não podem deixar-se sahir 
senão imperfeitos, diflicilmente se deixam come 
prehender: 

“Todos nós sabemos que póde escrever-se muito 
bem uma ig Empr la coremtementes 
mas quando se pretende falal-a encontram-se dif- 
Aeuldades na peomusciação” 

Essas dificuldades produzem se em alto grau 
no telephone é é deyido à essa singular ciraum- 
Stancia “que mulas pessoas teem Fenunciado a 
a (e = io e Eres retomado a 

systema de correspondencia pelo telegraçho 
onde ha apenas er, o que é muito mais facil 

Em vista desta enbaraçosa transmissão parece 
que, vue adoptarae o emprego de interprete. 

se AV GVIAFÁ a Que Não vejamos o ai 
vilhoso telephone, que Tamo prosieia, Com 
“Aamente porto de parte. 

“Que bolo argudeno par os paris duma 
lingua universal? 


REVISTA POLITICA 


ando a crise monetaria, e é 
situação dificil que o paiz 


Continua predomi 
ella que mais sggrava 
atravessa. 


MUMIFICAÇÃO METALICA GALVANICA 


As providencias governativas não tem conse- 
guido 'debelar o mal, e aquela providencia que 
está sendo lembrada e pedida por tantos « que 
nós fomos dos primeiros a alvitrar, a da prohib 
ção do agio na compra e venda da moeda macio- 
nal, só apparece em promessas pela bocca dos 
orgãos governamentacs. sem se saber que causa 
mysteriosa impede que seja decretada. 

Nós matutamos muito com os nossos botões, 
sobre este respeito que o governo conserva pelas. 
liberdades publicas, tratando se de uma liberdade 
que está sendo desputismo para a maior parte, 
Como todas as liberdades de que se abusa, mui. 
to fortes devem ser os motivos que o governo 
tem para não lhe tocar, € ântes vir reconhecer 
como legal essa agiotagem desenfreada que se 
está fazendo com o genero moeda, publicando 
uma portaria em que colecta esta nova industria 
nas pessoas que a exercerem. 

Não ha nada para cobibir um abuso como é lega- 
lisal-o, € se nós fossemos dos taes que exercem es- 
sa industria, pogariamos de muito boa vontade. 
os 3oo500 de imposto annual que nos punha do 
abrigo da lei em um negocio em que ganhavamos 
cem vezes esse imposto. 

Mas como hade âmanhã o governo probibir 
uma industria que na vespera colectou e, portanto, 
reconheceu como legal? 

teria sido melhor principiar por probibila ? 
Para que tantas delongas em decretar uma me- 
ida que mais póde concorrer para deminir as 
difficuldades da circulação da moeda + 

“Tudo isto são perguntas a que os orgãos mais 
suctorisados da suuação respondem : que o go- 
verno deve ter uma orientação segura e um plano 
assente de que o publico apenas conhece a parte 
que ae sendo posta em execução, que, portan- 
to aguardemos todos com paciencia o resultado 
desse plano. 

Aguardando estamos todos ha muitos annos os 
resultados dns varios planos de varios governos ; 
aguardando estava 0 paiz quando rebentou o ul- 
timatum de 11 de janeiro | e não tem sido por 
falta de aguardar os resultados que estes tão des- 
graçadamento tem demonstrado a incapacidade 

los nossos políticos. 

"Não são ds políticos J'hoje diferentes dos que 
eram hontem, é todo o mal de que enferma a so 
ciedade portuguera está em não vêr outros me- 
hores. 


Mas o que não tem remedio remediado está, e 
se não houvesse esta phrase consoladora, era 


preciso invental-a para ligider 
Todos os erros passados e qui 
os presentes. 

emquanto barafustemos Má 
maneira “de, encontrar alguma 
moedas de prata ou cobre 
pagarmos as nossas modestas (E 
Teições, temos. O prazer de 
diariamente nos jornaes as dem 
sões de uns administradores 
nomeação d'outros com que im 
to disfarcadamente se vas mon 
tando a nova machina, eleitoral 
que é incontestavelmente de qu 
à pais mais precisa. 

Cada terra com seu zo e cado 
roca com seu fuzo. Por cá és 
que se vê. Sem umas eleições 
mhas, uns conselheiros e uns Com 
mendadores ou cavaleiros, Má 
Se faz nada. O resto vem depois 

Para. os que não se contentam 
com os erachás, sempre sé af 
am uns empregosinhos, e não bl 
lei “que “não “deixem alçapõem 
mem promessas de emenda que 
confirmem com sincero afrepe 
dimento. 7 

Mas não são os governos 
unicos culpados, são mesme O 
que menos culpa tem desde, 
de deixaram emredr pets ro 
cias políticas que se resume! 
outras tantas beneses; BO 
que não attenda a essas infue). 
dias não tem condições de 
de que resulta o governo não“ 
ver para governar o seu pai 
Sum "para. contentar os. polca 
que o cercam, dando-Jhes algum, 
cousa para lhe sustentar a 
dade da maior parte dels 

Por aqui se póde bem imagina 
a admiração com que foi recta 
à decreto de a3 de julho. que Ns 
regulamentar as, disposições e 
let de meios na parte que e tel, 
as vacaturas dos empregos feias 
cos, ao abono dos vencimentos e acumula 
dog empregados do estado 

Não ha, porém, motivo. para sustos. À ll 
meios, como o decreto que a regulamenta, 
as sulicientes portas de subida para salvar q 

iver merecimentos para ser salvo, « uté qu 
diz que nenhuma vacatura poderá ser preect 
senão no fim de cada trimestre em que sela 
dado, bre excepção para ps caso de rec 
serviços, é escusado será [embrar que esses & 
devem ser muitos. od 

“Aqui se vê a dificuldade de legislar no melo 
branduta dos nossos costumes, e não haveria 
gpehor seas necessidades do iesouro a dis 
levar. 

O peior, porém, é que essas neces dades de 
cada vez mais imperiosas, porque as Caustt Me 
as detertminam, não cessaram ainda nem cesta 
repente, e por Isso é que se torna verdadeiramé 
dibcil, impossivel até, attender ds necessid 

cada um sem comprometer as do thesouro. que 

Para isto é que é preciso ter paciencia, Folia 
não ha bem que sempre dure, nem mal QU 
se acabe, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


LAveny literari, artsti, clentifi, revista 
illustrada, Barcelona. E” escripia Gm cata 
deffere bastante do espanhol para que a Post 
apreciar devidamente, entretanto pelos assulig 
de que trata vêmos que deve ser publicas 


portante, 
Almanach Hlustrado do «OCIDENTE? 


Para 1892 
Já principiou a impressão d'est 
deve sahir brevemente. a 
Recebem-se annuncios na Empreça do 
dente. 
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